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RESUMO - São apresentados detalhes da anatomia interna, man
díbulas e rádula de exemplares de Calliostoma (Elmerlinia)ju 
jubinum (Gmelin, 1791), coletados no litoral do Estado do 
Rio de Janeiro, Brasil. Os estudos confirmaram o típico pa
drão de mandíbulas e rádula que caracteriza o subgênero El - 
merlinia Clench & Turner, 1960. As fêmeas da espécie estuda
da apresentam uma porção glandular adicionada ao rim direitq 
mostrando um marcante dimorfismo sexual.
ABSTRACT - Details are presented on the internal anatomy , 
jaws, and radula of Calliostoma (Elmerlinia) jujubinum (Gme
lin, 1791) collected on the coast of Rio de Janeiro, Brazil. 
The study disclosed the typical jaws and radula pattern wich 
characterizes the subgenus Elmerlinia Clench & Turner, 1960. 
The females of C.(E) jujubinum present a glandular portion 
added to their right kidney, showing a marked sexual dimor - 
phi sm.

INTRODUÇÃO

Fretter (1946) estudou os dutos genitais de Calliosto
ma (Calliostoma) ziziphinum (Linnaeus, 1758) Clench & Tur - 
ner (1960) descreveram as mandíbulas e rádulas de espécies 
de Calliostoma Swainson, 1840, do Atlântico Ocidental. Fret
ter & Graham (1962; 1977) estudaram detalhadamente a morfolo 
gia externa e interna de C. (C) ziziphinum e outras espécies 
do gênero ocorrentes no Atlântico Leste setentrional, sendo
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os primeiros a fazer uso da microscopia eletrônica de varre
dura no estudo da concha de Calliostoma. Stanjek (1982) estu 
dou a rádula de C. (C) ziziphinum através da microscopia 
eletrônica.

0 uso da microscopia eletrônica de varredura em estu - 
dos malacológicos tem sua importância destacada sobretudo 
nos trabalhos de Bandel (1984), Hickman (1977; 1981; 1983 e
1984) e Solem (1970; 1972; 1973 e 1974)

O presente trabalho constitui contribuição adicional 
para a caracterização da espécie, com o estudo detalhado da 
rádula através da microscopia eletrônica de varredura, das 
mandíbulas e das partes moles.

MATERIAL E MÉTODOS

O material estudado está depositado na Coleção de Mo - 
luscos do Museu Nacional: Brasil, Estado do Rio de Janeiro , 
Cabo Frio, Búzios, Praia da Ferradura, Col. Mol. M. N. ne
5677, 2 exemplares, D. Oliveira Pires col., IX/1985; Angra 
dos Reis, Ilha Grande, Praia do Abraão, Col. Mol. M. N. n^
5678, 1 exemplar R. Novelli col., IX/1985.

Os exemplares foram anestesiados em solução de cloreto 
de magnésio (20 g MgCl2 + 250cc de água doce) em igual volu
me de água do mar, e fixados em formol a 10%.

As dissecções foram realizadas em meio líquido (água 
destilada),sob microscópio estereoscópico WILD M 5 ; os dese
nhos realizados com auxílio de câmara clara acoplada.

Na observação e desenho das mandíbulas, foi utilizado 
o microscópio óptico WILD M20,com câmara clara acoplada.

Para preparação, exame e fotografia da rádula em mi
croscópio eletrônico de varredura (JEOL 25-S-II, Japão) foi 
empregada a seguinte técnica: a rádula foi retirada da re - 
gião bucal por dissecção, sendo desidratada por imersão. em 
acetona por 2 horas e éter etílico por 20 minutos, complemeri 
tando-se o processo em estufa por 45 minutos. Verificada a 
posição ideal, a rádula foi montada no suporte com fita ade
siva de cobre, sendo metalizada por "sputtering", com uma c£ 
mada de 20 nanômetros de ouro em aparelho Balgers Union , 
Lichstenstein.

RESULTADOS

Calliostoma (Elmerlinia) jujubinum (Gmelin, 1791) 

Trochus jujubinus Gmelin, 1791:3570
Calliostoma (Elmerlinia) jujubinum (Gmelin, 1791): Clench & 

Turner 1960:31, pl. 5, fig. 2; pl 9, fig. 1; pl. 21.

Animal apresentando cabeça com probóscide anterior(PB) 
desenvolvida, na extremidade da qual se situa a boca, rodea
da por uma fileira de papilas já observadas em outras espé
cies de Calliostoma por Fretter & Graham (1977) e outros re-
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présentantes dos Trochidae por Graham (1965) Na porção ba - 
sal da probóscide o par de longos tentáculos cefálicos (TC) 
possui pequenos lóbulos na base; lateralmente há dois pedún
culos oculares (PO), comprimidos dorso-ventralmente, com
olho no ápice. Epipódio com as margens dos lobos cervicais 
lisas e com três tentáculos epipodiais (TEP) Pé (P) largo , 
muito distensível, ventralmente nodulado.

Opérculo córneo, multispiral.

Anatomia interna (Figs. 1-3)
A forma e posicionamento do ctenídio e osfrádio na ca

vidade paliai segue o esquema geral dos Trochidae, com um 
grande ctenídio bipectinado, possuindo o terço anterior li
vre (Figs. 2 e 3, C T ) e o osfrádio claviforme, localizado 
na base da porção livre do ctenídio (Figs. 2 e 3, OS) Glân
dula hipobranquial esquerda bem desenvolvida, localizada en
tre o ctenídio eo reto, envolvendo-o parcialmente (Figs. 2 e 
3, GHE); glândula hipobranquial direita menos desenvolvida 
(Fig. 2, GHD) Clarck (1958:61) sugeriu que o desenvolvimen
to, mais acentuado da glândula hipobranquial esquerda sobre 
o da direita, depende da disposição do reto e do espaço en
tre o reto e a margem da cavidade paliai.

Os rins, esquerdo e direito, (Fig. 2, RE, RD; Fig. 3, 
RD) abrem-se na porção terminal da cavidade paliai. 0 direi
to, maior, estende-se tanto pela massa visceral como ao lon
go da dobra intestinal e cavidade paliai, sendo de coloração 
rósea, como assinalada por Fretter & Graham (1962:282) para 
Calliostoma. 0 esquerdo, menor, é denominado saco papilar 
por apresentar paredes internas com papilas.

0 aparelho reprodutor masculino apresenta o testículo 
(Fig. 2, T) disposto externamente à glândula digestiva (Fig. 
2, GD) com duto testicular e canal renopericardial que con
duz os gametas ao rim direito.

0 aparelho reprodutor feminino tem uma glândula eviden 
te adicionada ao rim direito (Figs. 1 e 3, PG) semelhante a 
descrita para C. (C) ziziphinum. Segundo Fretter (1946:335) 
a secreção desta porção glandular é de consistência gelatino 
sa, com função de aglutinar os óvulos,formando uma fita, em 
que uma das extremidades flutua livremente no exterior. Ri - 
ghi (1965:381) ao estudar Tegula viridula (Gmelin, 1791) re
feriu-se à glândula da ampola, em volta da abertura do rim 
direito, com a mesma função da glândula existente em Callios 
toma.

Mandíbulas (Fig. 4)
Duas, unidas por fina membrana, constituídas por esca

mas, projetadas como tufos nas porções anteriores, caracte - 
rísticas do subgênéro Elmerlinia Clench & Turner, 1960.
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Rádula (Figs. 5-10)
Ripidoglossa, bilateralmente simétrica. Dente central 

com ampla placa basal plana, com larga cúspide triangular e 
inúmeras cúspides secundárias nas bordas externa e interna 
(Fig. 6, C) Dentes laterais em número de quatro, com a mes
ma forma do dente central (Fig. 6, L) Ao lado do dente late 
ral mais externo ocorrem dois dentes constituídos somente da 
placa basal (Fig. 7 PLM), como observado por Clench & Tur - 
ner (1960:29) Hickman (1977:5) propôs o nome de placa late- 
romarginal a essas estruturas.

Dentes marginais bem desenvolvidos, com longas hastes 
planas, ápices encurvados, cúspides secundárias dispostas 
nas duas bordas e menores junto aos ápices (Figs. 8 e 9, M). 
O número de cúspides secundárias varia, tanto entre os den
tes, como entre as bordas externa e interna de cada dente.

Dentes marginais mais externos apresentando hastes não 
espessadas e aspecto plumoso (Fig. 10, ME)

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Clench & Turner (1960) basearam-se nas diferenças exi£ 
tentes nas mandíbulas e nos dentes radulares para divisão, a 
nível subgenérico, de Calliostoma. Ao criarem o subgênero 
Elmerlinia, consideraram características a formação de tufos 
na parte anterior das mandíbulas e a presença de seis dentes 
laterais, sendo quatro cuspidados e dois mais externos sem 
cúspides.

Hickman (1984:158) considerou as placas, não cuspida - 
das, comobase de dentes modificados em estrutura articulado- 
ra, entre os dentes laterais e marginais.

A forma dessas placas lateromarginais, de fato, cor - 
respondem às bases de dentes laterais.

Anatomicamente, C. (E) jujubinum assemelha-se a C. (C) 
ziziphinum, por apresentar um marcante dimorfismo sexual em 
relação à adesão da porção glandular ao rim direito. Esta di_ 
ferenciação glandular parece ser característica do gênero , 
pois, não foi, até agora, assinalada em nenhum outro repre - 
sentante de Trochidae.

Com base nos estudos de anatomia interna realizados 
até o presente, não há, com exceção das mandíbulas é rádula^ 
caracteres diferenciadores entre as espécies de Calliostoma.
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EXPLICAÇÃO DAS ABREVIATURAS

A - Ânus
BM - Borda do manto
C - Dente central
CO - Coração
CT - Ctenídio
EST - estômago
GD - Glândula digestiva
GHD - Glândula hipobranguial direita
GHE - Glândula hipobranguial esquerda
I - Intestino
L - Dente lateral
M - Dente marginal
MC - Músculo columelar
ME - Dente marginal externo
0 - Olho
OS - Osfrádio
OV - Ovário
P - Pé
PB - Probóscide
PG - Porção glandular
PLM - Placa lateromarginal
PO - Pedúnculo ocular
R - Reto
RD - Rim direito
RE - Rim esquerdo
T - Testículo
TC - Tentáculo cefálico
TEP - Tentáculo epipodial

ESTAMPA I

Calliostoma (E) jujubinum (Gmelin, 1791)

Fig. 1 - Vista lateral direita da fêmea (ç) retirada da con
cha, com alguns órgãos por transparência (Col. Mol. M. N. n? 
5678)
Fig 2 - Vista do macho (d) com o manto rebatido (Col. Mol. 
M. N. n? 5677)
Fig 3 - Vista de parte da fêmea (9) com o manto rebatido pa 
ra evidenciar a Porção Glandular (Col. Mol. M. N. n? 5678) —
Fig 4 - Mandíbulas (Col. Mol. M. N. 5678)
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ESTAMPA II

Calliostoma (E) jujubinum (Gmelin, 1791)

Fig. 5 - Vista parcial, mostrando a lateral direita da rádu- 
la (100 x) (d)

Fig. 6 - Detalhe dos dentes centrais e laterais (1000 x) (9)

Fig. 7 - Detalhe das placas lateromargina is (200 x) (d)

Fig. 8 - Fileiras de dentes marginais (200 x) (d)

Fig. 9 - Detalhe dos dentes marginais (1000 x) (d)

Fig.10 - Detalhe dos dentes marginais externos, de aspecto
plumoso (2000 x) (d)






